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I. OBJETIIVOS 

Os  processos  de  independência  na  América  foram  antecedidos  por  experiências 
parlamentares  que  evidenciaram  a  crise  do  Antigo  Regime  e  as  dificuldades  para  a 
construção de novos Estados, projetados sobre as bases da unidade nacional. Pretende-se 
a  análise  comparativa  dos  casos  inglês,  francês,  espanhol  e  português,  evidenciando 
semelhanças e diferenças entre as soluções adotadas às vésperas das Independências. 

II. CONTEÚDO

Constitucionalismo e Independências

I.Constitucionalismo e Independências na Era das Revoluções Atlânticas

1.Parlamento inglês e Independência dos Estados Unidos 
2.França: Constituinte, Constituição e formação do Haiti
3.Estados Unidos: fórmulas para a independência americana

II. Constitucionalismo e Independências: Espanha e América 
1. Invasões Napoleônicas e desagregação do Império: avaliação bibliográfica 
2. Representações da América na Constituição espanhola de 1812
3. Cuba: Escravidão e cidadania no constitucionalismo espanhol

III. Constitucionalismo e Independências: Portugal e Brasil
1. Revolução e Contra Revolução em Portugal: avaliação bibliográfica
2. Representações das colônias portuguesas
3. Escravidão e cidadania no constitucionalismo português 
4. Brasil: Independência, Constituições e cidadania
5. Questões para uma análise comparativa 

III. MÉTODOS UTILIZADOS

Aulas  expositivas,  análise  de  texto  de  época,  reflexão  historiográfica,  seminários 
temáticos

IV. ATIVIDADES DISCENTES



Fichamentos de leituras, seminários, pesquisa temática

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Serão atribuídas notas a: avaliações temáticas, trabalho escrito, seminário em grupo

VI. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO

Prova escrita

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 



ALEXANDRE, Valentim. “O império luso-brasileiro em face do abolicionismo inglês (1807-1820)”. In: 
SILVA,  M.B.N.da  (org.)  Brasil.  Colonização e Escravidão.  Rio de Janeiro:  Nova Fronteira, 
2000.

Anais do Parlamento Brasileiro. Assembléia Constituinte de 1823. 6 tomos. Rio de Janeiro, 1876/1884.
ARTOLA, M.(otros) Cortes de Cádiz (LAS).       Marcial Pons Librero, Madri, 1991.

BAILYN, Bernand.  As orígens ideológicas da Revolução Americana.  (trad.port.)  Bauru, SP: EDUSC, 
2003.

BAILYN,  Bernard.  “The  Idea  of  Atlantic  History”.  Cambridge,  Ma:  Harvard  University,  1996, 
International Seminar on the History of the Atlantic World, 1500-1800, Working Paper nº 96-01.

BARMAN, Roderick. Brazil: The Forging of a Nation, 1798-1852. Stanford: Stanford University Press, 
1988.

BERBEL, Márcia. A Nação como Artefato. São Paulo: Fapesp/Hucitec, 1999.

BETHELL, Leslie. A abolição do tráfico de escravos no Brasil: A Grã-Bretanha, o Brasil e a questão do 
tráfico de escravos, 1807-1869. (Trad.port.) São Paulo: Edusp – Expressão e Cultura, 1976.

BLACKBURN, Robin. A queda do escravismo colonial (1776-1848). Rio de Janeiro: Record, 2002

BREEN, T.H. Tobacco Culture. The Mentality of the Great Tidewater Planters on the Eve of Revolution. 
Princeton: Princeton University Press, 1985.

Caballero Mesa, F (otros). La política andaluza en las Cortes de Cádiz, Libreria Agora, Málaga, 1991. 
CAPELA, José.  As burguesias portuguesas e a abolição do tráfico da escravatura (1810-1842).  Porto: 

Afrontamento, 1979.
CASTILLO MELENDEZ, F. (autor principal)             Las Cortes de Cádiz y la imagem de America. La 
vision etnografica y geografica del Nuevo Mundo. Universidad de Cádiz. Cádiz:1994. 

CASTRO, Zilia Osorio de. Ideias Políticas. Lisboa: Horizonte, 2001. 

CHUST, M. La cuestion nacional americana en la Cortes de Cádiz (1810-1814). Edit. Cto. UNED Alzira-
Valencia. Valencia, 1999.

DIAS, Maria Odila da Silva. “Ideologia liberal e construção do Estado do Brasil.” In: 

DORIGNY,  Marcel;  GAINOT,  Bernard.  La Société  des  Amis  des  Noirs,  1788-1799.  Contribution à  
l’histoire de l’abolition de l’esclavage. Paris: Unesco-Edicef, 1998.

FRADERA, Josep Maria. Colonias para después de un império. Barcelona: Bellaterra, 2005

FRADERA. Josep Maria. Gobernar colônias. Barcelona: Península, 1999. 

FRAGOSO, João; FLORENTINO,  Manolo. O arcaísmo como projeto.  Mercado atlântico,  sociedade  
agrária e elite mercantil em uma economia colonial tardia, RJ, c.1790-c.1840. (2ª.ed.revista) 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

GARCIA GODOY,  M.T.  (autor  principal).  Las  Cortes  de  Cádiz  y  América.  El  primero  vocabulario 
liberal y mejicano (1810-1814) (presentacion J. Mondejar). Diputacion de Sevilla, Sevilla: 1998.

GARCIA LAGUARDIA, J.M. (autor principal) Centroamerica en las Cortes de Cádiz, Fondo de Cultura 
Economica de Espanha, México, 1994.

GEGGUS, David P. (ed).  The Impact of Haitian Revolution in the Atlantic World.  Columbia, SC: The 
University of South Carolina Press, 2001.

GENOVESE, Eugene D. O mundo dos senhores de escravos. Dois ensaios de interpretação. (1ªed: 1969; 
trad.port.) Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1979

GOMES, Flávio. “Experiências transatlânticas e significados locais: idéias, temores e narrativas em torno 
do Haiti no Brasil Escravista.” In: Tempo. Rio de Janeiro, nº 13, pp.209-246, 2002.

GRINBERG, Keila. O fiador dos brasileiros. Cidadania, escravidão e direito civil no tempo de Antonio  
Pereira Rebouças. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.



HALPERÍN DONGHI, Tulio. Refoma y disolución de los impérios ibericos, 1750-1850. Madri: Alianza 
Editorial, 1985.

JANCSÓ, István (org). .Brasil: Formação do Estado e da Nação. São Paulo: Hucitec, 2003.

JANCSÓ, István (org)  Indepencências: História e Historiografia. São Paulo:Hucitec, 2005

MARQUES, João Pedro.  Os Sons do Silêncio: o Portugal de Oitocentos e a Abolição do Tráfico de  
Escravos. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 1999.

MATTOS, Hebe Maria.  Escravidão e cidadania no Brasil  monárquico.  Rio de Janeiro:  Jorge  Zahar 
Editor, 2000.

MATTOS, Ilmar Rohloff de. O Tempo Saquarema. A Formação do Estado Imperial. São Paulo: Hucitec, 
1987.

MIRANDA, Jorge. O constitucionalismo liberal luso-brasileiro. Lisboa: CNPCDP, 2001.

MORAN ORTI, M. Revolucion y reforma religiosa  las Cortes de Cádiz. Real Academia de Ciencias 
exatas, Madri 1994.
MORENO FRAGINALS,  Manuel.  Cuba/España,  España/Cuba:  Historia  Común.  Barcelona:  Crítica, 

1995.
NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808).  São Paulo: 

Hucitec, 1979.
PASCUAL MARTINEZ, La union con España, exigência de los diputados americanos en las Cortes de 
Cádiz, Editorial Castalia, Madri, 2001.

POCOCK, John. Linguagens do Ideário Político. (Trad.port). São Paulo: Edusp, 2003. 

RIEU – MILLAN, M.L., Los diputados americanos en  las Cortes de Cádiz, Editorial CSJC, Madri, 1990. 

RODRIGUES,  Jaime.  Revolución,  independência  y  las  nuevas  naciones  de  América.  Madri:  Mapfre 
Tavera, 2005.

TOMICH, Dale. “‘Second Slavery’: Bonded Labor and the Transformation of Nineteenth-Century World 
Economy”.  In:  RAMÍREZ,  F.  (ed).  Rethinking  the  XIX  th.  Century.  Stanford,  Stanford 
University Press, 1988.



FLH0 TÍTULO:
Responsável
Programa Resumido
Programa
 
II – CONTEÚDO
 

Avaliação
 
Método
Critério
 
IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
V) Critérios de Avaliação:
 
Norma de Recuperação
VII – NORMA DE RECUPERAÇÃO
 
CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO
 
VIII – BIBLIOGRAFIA:
 


